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MERCEDES 
E SCANIA 

PARAM NA 
SEXTA
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Sindicato defende a vida 
dos trabalhadores e 

de seus familiares com 
as negociações pelo 

isolamento social



À primeira vista, o serviço 
prestado em regime de tele-
trabalho não fica sujeito ao 
limite de jornada e ao con-
trole de horários. Portanto, a 
princípio, o trabalhador não 
tem direito a horas extras e 
horas noturnas com os res-
pectivos adicionais.

Neste caso, porém, os 
tribunais esclarecem que o 
trabalho deve ser incompatí-
vel com o controle de horário, 
não existindo fiscalização 

direta ou indireta da jornada 
de trabalho pelo patrão.

Por outro lado, se houver 
algum meio de controle pa-
tronal da jornada, é possível 
que sejam reconhecidos em 
favor do trabalhador o direito 
às horas trabalhadas e aos 
respectivos adicionais.

Assim, por exemplo, numa 
determinada situação, se ficar 
provado que a empresa uti-
lizava meios telemáticos ou 
outras formas de fiscalização 

e controle do horário de tra-
balho, o trabalhador fará jus 
às horas extras e, se for o caso, 
às horas noturnas (quando o 
trabalho for realizado entre 
as 22 horas de um dia e 5 
horas do dia seguinte), com 
os respectivos adicionais. 

As horas extras devem 
ser remuneradas em, no 
mínimo, 50% acima do sa-
lário da hora normal. Já as 
horas noturnas têm menor 
duração (52 minutos e trinta 

segundos) e sobre elas incide 
o adicional de 20%.

Todavia, cumpre lembrar 
que as convenções e acordos 
coletivos celebrados pelo sin-
dicato preveem, normalmen-
te, percentuais de adicionais 
de horas extras ou de horas 
noturnas superiores àqueles 
fixados por lei.  Importante 
que o trabalhador acesse 
ao site da entidade sindical 
para examinar a sua situação 
específica.

confira seus direitos

O TELETRABALHADOR TEM DIREITO A HORAS EXTRAS E 
HORAS NOTURNAS?
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Inimigo da educação
Bolsonaro vetou o projeto 
que assegurava internet 
grátis a alunos e profes-
sores da rede pública. A 
propos ta  já  hav ia s ido 
aprovada pela Câmara.

Condução desastrosa
Parlamentares do Psol en-
traram com denúncia junto 
à OMS contra o governo 
Bolsonaro pela condução 
desastrosa do Brasil ante 
a pandemia. 

Protestos 
A Frente Povo Sem Medo e 
Entregadores Antifascistas 
protestaram ontem em SP 
por auxílio emergencial de 
R$ 600, vacina e redução 
no preço dos combustíveis. 

Zero demarcações
Terras não demarcadas 
dificultam acesso de indí-
genas a vacina e políticas 
públicas. Pandemia evi-
dencia impactos da políti-
ca de “zero demarcações”. 
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Notas e recados

COM 52 MORTES PELA COVID-19 EM 24H, 
MÉDIA MÓVEL DO ABC DISPARA 139,7%

As sete cidades do ABC 
bateram mais um recorde, 
com média de mortes pela 
Covid-19 de 45 pessoas por 
dia na última semana. Com 
isso, a variação da média em 
14 dias foi de +139,7% na 
região.

A média de casos foi de 
861 por dia, variação de 
+40,8%. Ao todo, foram 5.207 
vidas perdidas e 147.472 pes-
soas infectadas. O balanço é 
da ABC Dados do dia 22.  

Diadema e Ribeirão Pires 
estão com 100% de ocupação 
nos leitos de Covid-19. Santo 
André tem 90%; São Bernar-
do, 88%; São Caetano, 94%; 

Mauá, 83%. Rio Grande da 
Serra não tem leitos de UTI. 

Foram vacinadas 219.939 
pessoas em 1ª dose e 84.428 
em 2ª dose. O total representa 
3,1% da população do ABC.   

Estado SP
Com 1.021 mortes re-

gistradas em 24h, recorde 
na pandemia, incluindo os 
dados represados no fim de 
semana, o Estado de São 
Paulo também bateu recor-
de na média móvel em uma 
semana, com 532 óbitos, 
variação de +70% do que há 
duas semanas. 

O Estado de São Paulo 

teve 67.602 vidas perdidas 
e 2.311.101 casos, segundo 
balanço da Fundação Seade. 

A ocupação de leitos de 
UTI está em 91,6% na Região 
Metropolitana. Em um mês, 
a alta nas internações foi de 
113%, com 29.039 pacientes 
hospitalizados no Estado. 

O índice de isolamen-
to social continua em 43% 
mesmo após o início da fase 
emergencial. 

Brasil 
A média móvel de mortes 

em uma semana no país foi 
de 2.298 por dia, variação de 
+46% em relação aos dados 

de duas semanas, mais um 
recorde. O Brasil registra 
médias acima de mil óbitos 
há 61 dias seguidos. 

A média móvel de casos 
foi de 75.163 diários, varia-
ção de +10%. É a primeira 
vez que a média passa de 75 
mil. O país chegou a 295.685 
mortes e 12.051.619 casos. 
Os dados são do consórcio 
de veículos de imprensa do 
dia 22. 

O balanço da vacinação 
no país é de 12.351.559 doses, 
o que equivale a 5,83% do to-
tal da população. Receberam 
a segunda dose 4.213.858 
pessoas, 1,99% da população. 
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Mercedes
Os t raba lhadores  na 

Mercedes terão parada da 
fábrica a partir de sexta-fei-
ra, dia 26, antecipação de 
feriados para os dias 29, 30, 
31/3 e 1/4. E, a partir do dia 
5, para reduzir o número 
de trabalhadores dentro da 
fábrica, serão usadas férias 
coletivas com revezamento 
de turmas. As férias serão 
administradas, podendo se 
estender até o fim de maio, 
dependendo do aumento 
ou redução da Covid-19.   

O coordenador da re-
presentação na Mercedes, 
Ângelo Máximo de Oliveira 
Pinho, o Max, destacou que 
o Sindicato, desde o início 
do mês, levantou o debate 
na categoria para proteger 
a vida dos trabalhadores. 

“O pessoal está bastante 
preocupado, a maioria já 
perdeu parentes, amigos, 
inclusive colegas de traba-
lho. A medida vai garantir 
maior proteção dos traba-
lhadores e também cobra 
as esferas do governo para 
que tomem ações efetivas 
de combate à pandemia e 
de proteção ao emprego e 
renda”, prosseguiu. 

“Os trabalhadores preci-
sam aproveitar esse período 
para proteger a si e também 
a seus familiares. Sair só se 
for extremamente necessá-
rio”, reforçou.

Scania
Na Scania, será usado o 

acordo de flexibilidade, que 
existe desde 2013 para ade-
quar o volume de produção. 

O coordenador da re-
presentação na montadora, 
Francisco Souza dos San-
tos, o Maicon, falou sobre a 
importância da negociação. 

“Estamos acompanhan-
do o agravamento da pan-
demia, a mutação do vírus, 
a contaminação mais rápi-
da e o colapso do sistema 
de saúde da região tanto 
público quanto privado. O 
acordo é para tentar que 
a curva da pandemia vire 
uma decrescente e quem 
precisar de atendimento 
hospitalar que seja atendi-
do”, explicou.

“Essa situação já  era 
uma tragédia anunciada 
e muitas vidas poderiam 
ter sido preservadas se o 
governo federal  t ivesse 
feito a parte dele, ouvido 
os profissionais de saúde e 
feito a aquisição de vacinas 
em agosto do ano passado”, 
contou.

“É fundamental seguir 
o isolamento social à risca, 
cada um tem que fazer a 
sua parte para que a medida 
seja efetiva para proteger as 
vidas”, concluiu. 

Dia de luta
Hoje é o Dia de Luta - lo-

ckdown nacional, chamado 
pela CUT, demais centrais 

sindicais e frentes Brasil 
Popular e Povo Sem Medo. 
Serão realizados atos sim-
bólicos, paralisações e mo-
bilizações nas redes sociais. 
Às 11h, os presidentes das 
centrais realizam uma live. 

A CUT-SP organiza a 
plenária popular, que será 
virtual e transmitida pelo 
Facebook da entidade a 
partir das 17h. 

“Convido todos a parti-
cipar da luta em defesa da 
vida e dos direitos, reforçar 
a importância do isolamen-
to social, do auxílio emer-
gencial de R$ 600, vacina-
ção já para todos e todas, 
testagem em massa, medi-
das de proteção o emprego 
e também às pequenas e 
médias empresas”, destacou 
o secretário-geral da CUT-
-SP, Daniel Calazans. 

MERCEDES E SCANIA ANUNCIAM PARADAS 
APÓS NEGOCIAÇÃO COM SINDICATO 

Metalúrgicos do ABC defendem o isolamento social para proteger os trabalhadores. 
Hoje é dia nacional de luta em defesa da vida e dos empregos. 

“É dia de dar 
um basta 

ao governo 
Bolsonaro, que 
é ineficiente, 

irresponsável e 
negacionista e 
vem colocando 

o povo brasileiro 
em risco de 

vida”, chamou.

A Mercedes e a Scania, 
em São Bernardo, vão 
paralisar a produção a 

partir do dia 26, com retorno 
no dia 5 de abril. O Sindicato 
cobrou e negociou as paradas 
com as montadoras devido ao 
agravamento da pandemia da 
Covid-19. A Volks paralisa a 
produção a partir de hoje, com 
retorno no dia 5. 

“Infelizmente, os 
números diários 
só aumentaram. 
A nossa defesa 
prioritária é 
a vacina para 
todos já. Mas 

hoje, na falta de 
vacinas, a melhor 

solução é o 
distanciamento 
social”, afirmou.  

“No começo, há 
um ano, a maioria 

ouvia falar do 
coronavírus. 

Agora as vítimas 
têm nome e 

rosto conhecidos. 
Dificilmente uma 
pessoa não tem 
alguém próximo 

que veio a falecer. 
O clima é de muita 

preocupação”, 
disse.

Max

Maicon

Calazans
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• Logo  após  aca ta r  a 
suspensão dos jogos do 
Paulistão para conter o 
coronavírus, a Federa-
ção Paulista de Futebol 
recuou e marcou jogos 
no Rio. 

• A brecha para burlar a 
medida foi levar os jo-
gos para Volta Redon-
da, já que o governo 
do Rio de Janeiro só 
tinha proibido a dispu-
ta na capital. 

• O Palmeiras se posicio-
nou contra atuar ontem 
em Volta Redonda de 
última hora por conta 
da logística e do pro-
tocolo Covid. A incer-
teza é se o jogo seria 
marcado para hoje, às 
21h. 

• O Peixe treina em Ati-
baia, já que a prefei-
tura de Santos proibiu 
a prática esportiva na 
cidade devido ao agra-
vamento da pandemia 
da Covid-19.

• O Santos também aguar-
dava a confirmação de 
jogo contra a Ponte Pre-
ta hoje, às 16h, também 
em Volta Redonda, pelo 
Paulistão.
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Tribuna EsportivaMETALÚRGICAS INICIAM CURSO 
SOBRE IMPACTOS DA PANDEMIA 

NA VIDA DAS MULHERES

MÁRCIA

O curso online “Mu-
lheres trabalhadoras no 
enfrentamento da pande-
mia”, promovido pelo de-
partamento de Formação 
do Sindicato para marcar o 
mês da Mulher, começou no 

último sábado, 20. 
A atividade reuniu 

trabalhadoras para dis-
cutir seus principais 
desafios no atual con-
texto. Nesse primeiro 
encontro, foi apre-
sentado o objetivo do 
programa e realizada 
pesquisa para conhe-
cer os impactos da 
pandemia na vida 
das participantes do 
grupo. 

Um dos intuitos é for-
talecer o Coletivo das 

Metalúrgicas do ABC 
com o resgate de ex-
periências do passado 
e a participação de 
dirigentes da FEM, 
CNM e CUT para 
mostrar às trabalha-
doras na base rea-
lidades em outras 
categorias e regiões 
e ajudar na cons-

trução das lutas gerais das 
mulheres do Brasil. 

Para compartilhar 
experiências, a abertura 
foi feita por Olga Irene 
do Nascimento, pri-
meira mulher repre-
sentante na Comissão 
de Fábrica na Volks. 
Ela trabalhou na mon-
tadora de 1964 a 1998 

e foi da Comissão nos 
últimos cinco anos de 
trabalho.

“Trabalhei na Volks em 
plena ditadura, era uma 
época difícil e um ambiente 
machista. Meu aumento 
demorava mais a chegar 
do que o dos homens. Mas 
nada me derruba, sempre 
gostei muito da luta, me 
alimento de política. Creio 
que é fundamental que as 
mulheres estejam engaja-
das, apesar das dificuldades 
com casamento, trabalho e 
filhos, precisamos ter vida 
própria, exigir direitos e 
ocupar os espaços para 
chegar onde quisermos”, 
declarou. 

A integrante do Coleti-
vo Márcia Maria de Paula 
Rego, CSE na Papaiz, em 
Diadema, destacou a im-
portância de discutir o 
assunto. “Esse curso veio 
pra gente refletir sobre a 
sobrecarga das mulheres 
na pandemia, tentar enten-
der, ajudar e acolher uma 
a outra neste momento 
tão difícil, que atinge prin-
cipalmente as mulheres 
que são mães e precisam 
cuidar da casa, dos filhos e 
do trabalho. Acredito que 
a atividade também é im-
portante para trazer mais 
gente jovem para conhecer 
nosso Coletivo”. 

“Esse é um momento 
muito difícil para as mu-
lheres, além da sobrecarga, 
muitas ainda enfrentam a 
violência doméstica, pre-
cisamos falar sobre tudo 
isso”, destacou Maria Zélia 
Vieira Viana, integrante do 
Coletivo e CSE na Ouro 
Fino, em Ribeirão Pires.

MARIA ZÉLIA

OLGA


